
 

 

Autoridades do comércio exterior prestigiam SINDICOMIS/ACTC na 
Intermodal 
 
Uma ótima oportunidade para relações pessoais e uma forma efetiva de 
promover seus serviços. Essas palavras descrevem como foi a movimentação no 
estande do Sindicato dos Comissários de Despachos, Agentes de Carga e 
Logística do Estado de São Paulo- SINDICOMIS e da Associação Nacional das 
Empresas Transitárias, Agentes de Carga Aérea, Comissárias de Despachos e 
Operadores Intermodais- ACTC, durante a 24ª edição da Intermodal South 

América, que foi realizada no São 
Paulo Expo, na capital paulista, 
entre os dias 13 e 15 de março de 
2018. Tudo porque, no estande das 
Entidades, esteticamente 
estruturado, moderno e agradável, 
foi possível mostrar aos visitantes 
do maior evento de comércio 
internacional da América Latina o 
bom desempenho dos trabalhos, em 
especial porque o SINDICOMIS 
comemorou na ocasião os seus 70 
anos de atuação em benefício dos 

associados, das categorias representadas e do comércio exterior como um todo. 
 
No último dia do evento, 15/03, o estande do SINDICOMIS/ACTC foi muito 
bem frequentado. Entre os presentes esteve o vice-presidente da Federação das 
Câmaras de Comércio Exterior e coordenador do Conselho de Comercio 
Exterior da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do 
Rio Grande do Sul – FecomercioRS, Arno Gleisner; o consultor em Comex da 
Araújo e Rezende – AR Logística e Desembaraço Aduaneiro, Henrique Sávio 
Rezende, cuja empresa, fundada em 1998, tem por princípio manter todos os 
clientes atualizados, em tempo real, sobre o acompanhamento de seus processos 
junto aos órgãos ligados ao Comex, nas fases de importação e exportação, 
inclusive na modalidade door to door (porta a porta); e Eduardo Borges, gerente 
comercial na Maga Logística, que está conectada a uma extensa rede de agentes 
de carga confiáveis, localizados em mais de 60 países. Por isso, tem forte 
presença internacional, o que torna o estabelecimento apto a realizar operações 
logísticas completas, independentemente do destino da carga. 
 
Fiorde Logística Internacional, uma das mais modernas empresas prestadoras 
de serviço do setor de exportação e importação, compartilhou o estande do 
SINDICOMIS/ACTC, onde apresentou seus produtos e serviços para um 
expressivo número de visitantes. No local, Antonio Ayosa, gerente comercial da 
empresa elogiou o evento. “Mais uma vez, a Intermodal South América 



 

 

representou uma excelente oportunidade de divulgar a marca ‘Fiorde’ para 
prospects (perspectivas) e novos clientes. Estamos participando deste evento há 
mais de uma década, e sem dúvida, a cada ano, a feira nos dá a chance de 
reativar contatos com parceiros e obter maior visibilidade o nosso negócio, que, 
por meio de parcerias, dispõe de armazéns e frotas nos cinco continentes, 
totalizando 120 países o que nos garante ampla rede de operações logísticas no 
mundo”. 
 
Valorização 
 

Por sua vez, o presidente da Fiorde Logística 
Internacional, Milton Lourenço Dias, que também 
atua como diretor do SINDICOMIS/ACTC, comentou 
o quanto a feira agrega valor ao segmento como um 
todo: “Através deste importante evento, podemos 
mostrar ao País e ao mundo, em termos políticos, 
econômicos e de imagem, o quanto o comércio 
exterior é de suma importância para a nossa 
sociedade”. Ao ser questionado sobre o estande do 
SINDICOMIS/ACTC, ele foi enfático: “O espaço foi 
muito bem planejado e cumpriu seu papel de atrair 
visitantes e fazer com que todos se sentissem 
confortáveis e bem acomodados”. 

 
Outras visitas ao estande foram a da presidente da National Freight, Ana 
Quirino, e de Laércio Anjos Fernandes, diretor da Custom Comércio 
Internacional Ltda e que acumula o 
cargo de 1º secretário do 
SINDICOMIS. Laércio argumentou 
que depois de uma crise financeira e 
política, talvez uma das piores da 
história do nosso País é preciso 
mostrar que há vida, e, sem dúvida, 
o maior evento de logística, 
transporte de carga e comércio 
exterior da América Latina, cumpriu 
a sua incumbência: de permitir que 
as empresas façam a sua parte. “A 
solução dos países passa pelas 
empresas, afinal são elas que têm a função de alavancar o crescimento da 
sociedade como um todo, fomentando o desenvolvimento e contribuindo com o 
avanço, gerando empregos e renda e ainda proporcionando a inovação”. 
 



 

 

Por sua vez, Maria Itália Piniano, diretora da Clipper, que atua há 30 anos no 
segmento de logística e transportes, 
oferecendo um serviço moldado de 
acordo com as exigências específicas de 
cada cliente, e que também é a 1ª 
Tesoureira do SINDICOMIS/ACTC 
destacou que a empresa está na 
Intermodal há bastante tempo. “Trata-
se de uma feira que cresceu muito e 
continuará se expandindo ao longo dos 
anos. Agentes do mundo inteiro vêm 
para a Intermodal, e isso é fantástico 
para o Brasil e, principalmente, para o 

nosso segmento e, por consequência, claro, para o nosso Sindicato e Associação, 
que lutam, em conjunto, para obter um aplomb (desembaraço) com todos os 
intervenientes de logística door to door”. 
 
Operador Econômico Autorizado 
 
Já o consultor técnico de Operador Econômico Autorizado – OEA, José Antonio 
da Silva, informou que, durante os três dias de feira houve grande interesse no 
programa desenvolvido pela Equipe OEA do SINDICOMIS/ACTC que visa 
orientar e preparar as empresas a adquirem a certificação. Segundo Luiz 
Antonio, com o OEA as empresas representarão baixo grau de risco em suas 
operações, tanto em termos de segurança física da carga quanto no 
cumprimento de suas obrigações 
aduaneiras. Ele lembrou que o OEA é 
de adesão voluntária e objetiva, até 
2019, e são passíveis de certificação os 
seguintes intervenientes: importador; 
exportador; transportador; agende de 
carga; depositário de mercadoria sob 
controle aduaneiro em recinto 
alfandegado; operador portuário ou 
aeroportuário; recinto especial para 
despacho aduaneiro de exportação. 
“Os benefícios de se tornar OEA são 
vários, entre eles: a divulgação do nome do operador no site da Receita Federal 
do Brasil – RFB; a utilização do logo do Programa OEA; contato direto na RFB; 
utilização das vantagens e benefícios do Acordo Reconhecimentos Mútuo – 
ARM; a dispensa de exigências já cumpridas no programa no que diz respeito à 
habilitação aos Regimes Aduaneiros Especiais; participação do fórum 
consultivo, seminários e treinamentos sobre Programas OEA etc”. 
 



 

 

Reconhecimento 
 
O presidente do SINDICOMIS/ACTC, Luiz Ramos, enfatizou a participação de 
ambas as Entidades na feira, alegando que foi histórica em todos os sentidos, 
principalmente pelo reconhecimento do mercado nacional e internacional. “É de 
suma importância o trabalho que o SINDICOMIS e a ACTC desenvolvem em 
prol do comércio exterior e das entidades representativas. E a Intermodal 
permitiu que destacássemos essa magnitude durante os três dias de evento. De 
fato, nosso setor vem mostrando para o mercado de formação de opinião suas 
atividades operacionais, bem como sua contribuição à economia e 
desenvolvimento social como um todo, ajudando ainda as autoridades com os 
problemas oriundos da burocracia”, disse enfatizando que suas perspectivas pós 
Intermodal são enormes, uma vez que considera que os 70 anos do Sindicato, 
aliados à feira, permitirão um aumento de participação da categoria de comércio 
exterior, através de uma ampliação do quadro associativo e dos serviços 
inerentes ao segmento. 
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